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Perda de nitrogênio em arroz (Oryza sativa L.) 
irrigado em várzea tropical
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O nitrogênio é o nutriente que se destaca para a cultura do arroz irrigado, porém a sua 

objetivo deste estudo foi estimar a perda de nitrogênio, na forma de óxido nitroso e 
amônia, avaliar pH e Eh e determinar os teores de N mineral na solução do solo em 
cultivo de arroz irrigado em várzea tropical. A cultivar utilizada foi a BRS Tropical 
e os tratamentos consistiram em T0: testemunha, sem nitrogênio; T1: tratamento 
recomendado correspondendo a 20 kg de N ha-1 na base + 90 kg de N ha-1 em 

N ha-1 na base + 75 kg de N ha-1 em três coberturas.  O delineamento foi de blocos 
ao acaso com quatro repetições. Foram instaladas 16 câmaras para coleta de N2O 
e as amostragens realizadas 0, 10, 20, 30 e 40 minutos após o fechamento das 
câmaras. A concentração de N2
detector ECD. As perdas de N por volatilização foram realizadas utilizando câmaras 
coletoras de amônia denominadas de SALE (câmara semiaberta livre estática) e a 
determinação por destilação e titulação. Foram instalados extratores de solução 
do solo, sendo realizadas 24 coletas de solução do solo. As análises de pH e Eh 

um potenciômetro, e a determinação de NO3
- e NH4

+ por espectrofotometria na 
 Durante a avaliação, as perdas de N por 

emissão de óxido nitroso decorrentes da utilização de ureia totalizaram 1,30 kg ha-1 
de N, no T1 e 1,44 kg ha-1 de N, no T2. Já as perdas de N por volatilização de 
amônia totalizaram 2,10 kg ha-1 de N, no T1, e 20,3 kg ha-1 de N, no T2. A principal 
transformação que ocorreu na solução do solo após inundação foi a redução do 
potencial de oxirredução e, consequente aumento do pH. E, os teores de nitrato e 
amônio sofreram redução ao longo do período de inundação.
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